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E F E I T O    D A S    A U T O R R E C I C L A G E N S    N A    P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito das autorreciclagens na proéxis é o resultado dos melhoramentos 

conscienciais na consecução da programação existencial, qualificando a amparabilidade pessoal  

e valorizando as prioridades evolutivas libertadoras de interprisões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de 

composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re proce-

de do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. 

O segundo elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do idioma 

Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apare-

ceu no Século XVIII. O termo programa origina-se do idioma Latim, programma, “publicação 

por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do 

idioma Francês, programme. Surgiu no Século XVIII. A palavra programação apareceu no Sé-

culo XX. O vocábulo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo 

ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; 

ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da automelhoria na proéxis. 2.  Efeito da autoqualifi-

cação no desempenho da proéxis. 3.  Reflexo da autevolução na proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito das autorreciclagens na proéxis, miniefeito 

das autorreciclagens na proéxis e maxiefeito das autorreciclagens na proéxis são neologismos 

técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da autestagnação na proéxis. 2.  Autofechadismo no desen-

volvimento da proéxis. 3.  Automimeses dispensáveis na programação existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recexologia Pessoal. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autorreciclagens. Importa à consciência intermissivista promover autorreciclagens 

constantemente, iguais às revivescências das primaveras em a Natureza”. 

2.  “Proéxis. Nenhuma consciex planeja uma proéxis para não fazer nada na vida huma-

na: a programação existencial significa trabalhos, autesforços e consecuções”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autorreciclagens direcionadas à programação 

existencial; os proexopensenes; a proexopensenidade; a amplitude das mudanças do holopensene 

pessoal com a retomada de tarefas proéxicas; os ortopensenes; a ortopensenidade definindo a con-

secução da proéxis; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes a lucidopensenidade; o holopensene de confiança nos amparadores. 

 

Fatologia: a autorrenovação promovendo a aceleração proexólogica; a organização da 

vida intrafísica de acordo com as necessidades da programação existencial; o realinhamento das 

prioridades; os neopropósitos evolutivos; a revisão dos princípios e valores conscienciais; a autor-

ganização crescente; a identificação dos aportes evolutivos; o entendimento claro das sincronici-

dades constantes; o autorrealinhamento do parapsiquismo; o autocomprometimento evolutivo de 

assistir parceiros do passado; o entendimento da impossibilidade de assistir a todos; a compreen-
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são do tempo das outras consciências; a recomposição dos erros; as mudanças necessárias; o en-

frentamento de desconfortos temporários; a tomada de decisão crítica; a autossuperação dos res-

quícios monárquicos; o afastamento dos compassageiros anticosmoéticos; a mudança de planos 

intrafísicos; o ato de abrir mão do rendimento material para a obtenção de maior rendimento 

consciencial; o modo assistencial de viver sem autenganos; a vida sem requintes anticosmoéticos; 

as inadequações antievolutivas evitadas; o autodidatismo; a voliciolina; a tenepes; a recuperação 

de cons; o foco na tarefa evolutiva sem distrações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho com as 

energias intensificando o estofo energético; o avanço da compreensão pessoal do parapsiquismo; 

o parapsiquismo lúcido; a autoconfiança parapsíquica; o amparo extrafísico; as parassincronicida-

des sinalizando acertos nas reciclagens; a eliminação de bagulhos energéticos; a projeção consci-

ente esclarecedora; a projeção consciente vexaminosa; a projeção consciente norteadora; a inter-

cooperação multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mudança-renovação; o sinergismo autenticidade-coe-

rência; o sinergismo proéxis individual–proéxis grupal; o sinergismo atividade profissional–pro-

éxis; o sinergismo reconstrução consciencial–dinamismo evolutivo; o sinergismo biblioteca pes-

soal seletiva–curiosidade intelectiva produtiva; o sinergismo autopesquisa-reciclagens; o siner-

gismo autorganização existencial–realização satisfatória da proéxis; o sinergismo mentalsomati-

cidade-paraperceptibilidade na superação dos gargalos evolutivos. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal; o princípio das reciclagens intra-

conscienciais na recuperação de cons magnos; o princípio da reciclagem como favorecedor de 

novas oportunidades; o princípio da preservação dos valores cosmoéticos; o princípio do livre 

arbítrio na evolução pessoal; o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio de quanto maior 

o foco na proéxis, maior aproveitamento das oportunidades evolutivas; o princípio da incorrupti-

bilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionado as autorreciclagens. 

Teoriologia: a teoria da autorreciclagem; a teoria da proéxis; a teoria de a tenepes ser 

megacompromisso interdimensional da proéxis; a teoria da cláusula pétrea da proéxis; a teoria 

da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da recuperação de 

cons; a técnica do confor promovendo autopesquisas e autorreciclagens; a técnica da reciclagem 

existencial; a técnica de exteriorização de energias para a otimização da proéxis; a técnica da 

identificação da proéxis. 

Voluntariologia: o vonlutariado conscienciológico enquanto potencializador de autorre-

ciclagens; o voluntariado conscienciológico alavancando a proéxis; o voluntariado da Associação 

Internacional da Programação Existencial (APEX) orientando quanto à consecução da proéxis; 

as recins realizadas dentro do voluntariado alinhado à proéxis pessoal e grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito das autorreciclagens na proéxis; o efeito da autopesquisa na autor-

reciclagem; o efeito das autorreciclagens na interassistência; o efeito do aproveitamento dos 

aportes na proéxis; o efeito do entendimento proexológico ampliado na efetivação de mudanças;  

o efeito da autorreflexão na reciclagem existencial; o efeito das escolhas pessoais na vida huma-

na; o efeito da recuperação dos cons do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático na maximiza-

ção do rendimento evolutivo; o efeito do posicionamento pessoal direcionado e amparado; o efei-

to dos autesforços na dinamização da proéxis. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses favorecida pelo autoinvestimento na re-

ciclagem evolutiva; a consolidação de neossinapses possibilitando ajustes na proéxis; as neossi-
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napses de lucidez quanto à proéxis pessoal; as recins catalisadoras de neossinapses permitindo 

vislumbrar a retomada da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo renovação pessoal–consecução da proéxis; o ciclo recuperação de 

cons esclarecedor–reeducação discernidora–retomada da proéxis pessoal; o ciclo desvio de pro-

éxis–correção de rota–retomada de tarefa proexológica; o ciclo autorreciclagem–otimização da 

existência; o ciclo autocompreensão-autorreciclagem; o ciclo autorreciclagem–rendimento aute-

volutivo. 

Enumerologia: o autaprendizado decorrente das autorreciclagens; o aprumo cosmoé-

tico decorrente das autorreciclagens; a autorrenovação pessoal decorrente das autorreciclagens; 

o deslanche da proéxis decorrente das autorreciclagens; o êxito proexológico decorrente das au-

torreciclagens; a autevolutividade decorrente das autorreciclagens; a moratória existencial de-

corrente das autorreciclagens. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento-autorreciclagem dos traços monárquicos;  

o binômio autopesquisa-autorreciclagem; o binômio profissão-proéxis; o binômio priorização- 

-proéxis. 

Interaciologia: a interação tenepes-proéxis; a interação holopensene sadio–proéxis;  

a interação assistencialidade-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo proéxis pessoal–proéxis grupal; o crescendo autopesqui-

sa-autoposicionamento-autorreciclagens. 

Trinomiologia: o trinômio autorreciclagem–autoposicionamento–avanço da proéxis;  

o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio autopesquisa-autorreciclagem-auto-

produtividade. 

Polinomiologia: o polinômio realismo-parapsiquismo-autorreciclagem-interassistencia-

lidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autovitimização / autorreciclagem; o antagonismo 

foco no lucro / foco na proéxis; o antagonismo avanço na proéxis tarística / permanência em zo-

na de conforto taconista; o antagonismo dignidade cosmoética / orgulho; o antagonismo ações 

corretas / ações incorretas; o antagonismo rendimento consciencial / rendimento material. 

Paradoxologia: o paradoxo de o realinhamento pessoal poder favorecer a proéxis gru-

pal; o paradoxo de as crises servirem enquanto redirecionadoras de proéxis; o paradoxo de  

a conscin intermissivista poder vivenciar a antiproéxis. 

Politicologia: a recinocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia;  

a meritocracia; a discernimentocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da causa e efeito; a lei do autesforço; a lei do 

autoinvestimento evolutivo; a lei do maior esforço empregada na autevolução; a lei da proéxis. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a autopesquisofilia. 

Mitologia: o mito de mudanças sem esforços; o mito de o trabalho ser sempre a proéxis 

pessoal; o mito da proéxis e do intermissivista perfeitos; a desconstrução dos mitos anacrônicos 

de superioridade pessoal por meio das autorreciclagens. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca;  

a discernimentoteca; a teaticoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Inte-

rassistenciologia; a Autopesquisologia; a Autorganizaciologia; a Reeducaciologia; a Paraper-

cepciologia; a Reciclologia; a Autocriticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

cosmoética; a conscin autorrealinhada; a consciência teática; a conscin atilada; a conscin pesqui-

sadora; a conscin decisora. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o reciclante existencial; o voluntário; o tenepessista; 

o proexista; o verbetógrafo; o autopesquisador; o antenado interassistencial; o autorganizado. 
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Femininologia: a intermissivista; a reciclante existencial; a voluntária; a tenepessista;  

a proexista; a verbetógrafa; a autopesquisadora; a antenada interassistencial; a autorganizada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito das autorreciclagens na proéxis = a alavancagem da progra-

mação existencial pessoal resultante das autossuperações e / ou autoqualificações; maxiefeito das 

autorreciclagems na proéxis = a aceleração do cumprimento da maxiproéxis grupal resultante das 

autossuperações e / ou autoqualificações. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Proexologia; a cultura da Auto-

discernimentologia Evolutiva; a cultura interassistencial; a cultura da Autopesquisologia; a cul-

tura da cosmoeticidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 15 

possíveis conquistas evolutivas pessoais resultantes das autorreciclagens na proéxis: 

01. Abertismo consciencial ampliado. 

02. Autodeterminação cosmoética. 

03. Clareza proexólogica. 

04. Coerência nas escolhas existenciais. 

05. Coragem evolutiva. 

06. Cumprimeto de metas evolutivas. 

07. Despojamento evolutivo. 

08. Liberdade responsável. 

09. Narrativa evolutiva clara. 

10. Objetivos predominantemente assistenciais. 

11. Otimização evolutiva. 

12. Propósitos de vida específicos. 

13. Resgates milenares. 

14. Rupturas necessárias. 

15. Senso de orientação calibrado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito das autorreciclagens na proéxis, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Autenfrentamento  da  autocorrupção  antiproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 
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11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

AS  AUTORRECICLAGENS  PROMOVEM  EFEITOS  ACELERA-
DORES  NA  PROÉXIS  TENDO  EM  VISTA  A  AUTOQUALI-

FICAÇÃO  EM  PROL  DE  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  IM-
PULSIONADORES  DA  AUTEVOLUÇÃO  PRÓ-COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto(a) a fazer as autorreciclagens 

necessárias para alinhar e realizar a autoproéxis? Qual atitude tem tomado para isso? 
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